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Distribuindo agora essa popu-dancia. ó nosso amavel collega D’atribuindo agora essa popu- 
do «Amigo do Povo» e com el— lação por cada um dos concelhos,THUTlUt À Vf)> ÃX ducção vinicola dos concelhos

'Aàtiy de Basto, que não precisa o nos------------- o------------ -- , k
------ iz de desenvolver, primeiro le todos os que advoge.m com temos que, se exceptuarmosbra- 

u industria vinicola, tão brilhantes argumentos a li-j ga puja densidade de j
mas quedn que elle precisa é de nha do Cavado, podem e devem -é de 280 habitantes por--------

___ i..........~ n, ^,nnnrt/i/>npji ovnlamar cnmn n nhilnRnnho— tro. mas U!ie senão de

sopaiz 
que tudo, a

acabar de vez com as importações i 
de cereaes, pela abundancia que 
devem trazer ao mercado os cem 
tros riquíssimos de Barroso e 
Mont’Alegre^ logo que estejam 
em commúmcação com Braga!

Suppomos ser este _ um dos 
taesargumentos brilhantíssimos, 
etc, etc., etc., que provam a su- 

nieiii» <t i-sev VMBS..W..V I pèrforidade da linha do Cavado 
Famallcão a Fhave® p«í* I sobre a linha do Tamega. Re- 

'juz_ge a pouco: matar a indus­
tria vinicola, a primeira indus­
tria dc paiz, para pôr Braga em 
ccmmunicação com Barrozo e 
Mont’Alegre, cuja producçãoce- 
realife^a hade acabar de vez com 
a importação de cereaes!! 1 

. Isio .está escripto: temol-o 
diante dos olhos, e iemol-o mais 
Ho que uma vez para nos certi­
ficarmos de que nos não engana 
e iilude a visão.

Andavam ahi ha muitos annos 
os estadistas, os economistas, to­
dos os homens que deveras se 
interessam pelo bem estar do 
paiz, á busca d’um meio quepo- _ 
desse salvaguardal-o contra o 
desiquilibrio da. tua pioil“ julgavaentupidose em que 
doseucousummode cereae=. as J o _ .^n_
providencias, de maior ou me- 

I nor importância, tomadas cada 
I anno para este fim pelos gover - 
| nos, se teem átteuuado um pou- i 
co o mal, não tem logrado ex- j 
tinguil-o. 0 aperfeiçoamento da 
industria agrícola, a desamorti- 
sação e mobilisação da proprie­
dade, a consequente cultura de 
grandes tractos de terreno in­
culto, o desenvolvimento das 
vias de communicação em con­
tacto com as grandes artérias de 
circulação, todos esses grandes 
meios que a sciencia economica 
tem inventado para impulsar a 
prosperidade das nações e para 
as fazer chegar ao desideratum 
de viverem dos seus proprios re­
cursos, tudo isso ou não tem fei­
to nada, ou tem feito pouco. E 
todavia a coisaésimples; o pro­
blema é de facilima! resolução: 
ligue-se Braga, por uma via-fer- 
reà com Barroso e Moni/Ale-

COKYITE
A comiiiissão promo­

tora <lo meeiins para 
ge representar aos po- 
deres públicos em favor 
da concessão pedida pe­
la Companhia do Cami­
nho de ferro do E>orto á 
Povoa para prolonga­
mento d este caminho de

Guimarães, Faie, Areoe 
Vidagu, convida as pes­
soas <|Iíc asaida laão as- 
signaram a rcp8’esenta- 
ção appa*ovada eia mes­
mo mccting, a íazerèm- 
n’o nas Sojas dos cava­
lheiros apontadas cm se­
guida, 
acham 
listas:

nas «pcaes se 
as respecdlvas

Aiiíobih» Carvalho <lc 
Abreu,R«a^ov<* <1© &an. 
to

José Falha­
res Arattjo b^eão, largo 
da Oliveára.

Autoiiio Cam^rs 
Silva FereirujCaaMiBo do 
Toural.

Manoel Atâlonio d’TU- 
meida, idem.

I>oiiBli2go®^2artÍ2BsFett*- 
na ndes, ide st: ,

Antouio IPerelra da
Silva, campo de S. Fran­
cisco.

SECÇlO miTICA 
CAIIIMO DÊF» PARA 

CHAVES
Não tem sido de todo balda­

dos os nossos exforços. 0 nosso 
distincto collega do «Amigo do 
Povo», que tão amavelmente nos 
tinha concedido a moratòíia de 
um mez e dum anno para estu­
darmos a questão da directriz do 
caminho de ferro para Chaves e
refutarmos aquelles brilhantissi- 
nos, scientificos e irrefutáveis ar­
gumentos que... se tinha esque­
cido de nos apresentar, vae afi­
liai cedendo ás nossas instancias, 
ê já na sua folha de 13 do tor­
rente nos diz, alludindo á pro -

população 
_  __ ____________ ror kilome- 

exclamar como o philosopho—|tro, mas que se não deve levar 
inveni, invenii A patria está 
salva, e deve-lhes a salvação. < 

Mas.. *a serio: que idea for- : 
ma o collega das condições pro- ; 
ductoras e do consumo de ce­
reaes do paiz, para affiançar que 
o desiquilibrio, que é preciso ma­
tar de vez, hade ser morto com a |

;ío e Mont’Alegre? Que dados 
economicos o levam a afiirmar 
que o paiz não precisa, primeiro 
que tudo, desenvolver a indus­
tria vinicola? Pois se está pro­
vado, como se tem visto por mais 
duma vez, que a nossa produc- 
ção cerealífera não é bastante < 
para o nosso consummo, como rato que sejam eguaesnas suas 
pertende o amavel collega que condições technicas, o que não e 
prescindamos do desenvolvi- verdade? Ainda se negará que 

' mento da industria vinicola, as povoações a beneficiar com a 
única cujo valor de exportação é | linha do Tamega são de impor­

tância muito superior ás da linha 
do Cavado?

A illustre vereação bracaren- 
se, na representação que fez su­
bir aos poderes públicos em fa­
vor da linha do Cavado diz:

Êste artigo porem já vae Joq 
go,.e como ainda não termina 
ram o mez e o anno da mora(to 
ria do amavel collégá, iremo , 
em artigos subsequentes, esta 
dando a questão em outros pon _ 
tos não menos importantes.

O valor do nosso commercio
em conta porque já está servida 
com uma Imha ferrea de primei-
L------------,----------------------- . . . .
servir concelhos como o d*Ama-1 mercio e industria dos conce­

lhos comhoscb interessados na 
linha do Tamega, as riquezas 
thermaes. a situação topogra- 
phiça, e outros muitos pontos,são 
questões que não deixaremos no 
esquecimento .para podermos 
com niais desafogo retribuir ao 
distincto collega com a sua pró­
pria phrase:—menos fogo, menos 
enthusiasmos infundados, e mais 
estudo, mais observação,

À’ tout seigneur, tout Ihonrieur!

ra ordem, a linha do Cavado ira! e da nossa induslr.a, e oo c<m-

res (o mais populoso) que tem 
134 habitantes por kilometro, 
Bouro com 26, Mont’Alegre com 
22, e Boticas com 27; ao passo

em Guimarães com 178 habitan­
tes por kilometro, Faie com 91, 
Cabeceiras com 62, Celoricocom 
135, e Ribeira de Pena com 57.

Depois d’isto poderá restar 
duvida de que está linha é eco­
nomicamente muito superior á 
do Cavado, ainda dando de ba-

producção dos centros de Barro-1 que a linha do Tamega tocara
X . ? A 1 _    O / A - . xd ,» zJ ri ! z.rv» 7A ii s »v*s m hA z\ li AAI 1 7 S4 Vl Q t” Í1 l A •

<o«Aniig^ «lo 3*ovo»—- 
Os <jue depois de dizerem em Io­
da a parle do sr. marquez e Vai- 
lada o que a deceucia não permil 
le repelir, ó receberam com co­
bertores às janellas, e logo depois 
de o festejarem como ao Vialico 
ou a Bl-Kei, o in^ltarpm desbra- 
gadamente, escrevem agora o se­
guinte:

«Religião e Patria». 
Não se pode ser mais amavel e 
mais doce que o nosso distincto 
collega. Depois de acceitar ga­
lharda e modestamente a nossa 
moratoria, bate -nos delicada­
mente á porta, e, despedindo 
uma nuvem do seu charuto ha- 
bano, pergunta-nos quando foi 
que esta cidade estendeu mão 
generosa á estqçjpnaria villa,ho­
je tão vaidosa dos seus fòros de 
cidade..

Seria—escreve o collega— 
quando a contribuirá corri, 3 con- 
ios de reis annuaes pard d mise­
rável (se è miserável, para que a

que nos compensa em certo mo-1 
do o desiquilibrio que nos obri­
ga a importar cereaes?

Ora ahi está o brilhantismo, o 
valor scientifco,a lógica, a irre- 
futabilidade d’um d’aquellestaes 
argumentos com que o collega 

k
firmava a pujança da sua ama­
vel moratoria.

Francamente, collegazumdisla-
! te d'este tamanho não o escreveria 
jamais um jornalista vimaranen- 

! se.
Serão d’esta força todos os

outros argumentos?
Havemos de vel-o, quando o 

collega se dignar apresentar- 
nol-os.

E emquanto esperamos, va­
mos, por nosso lado,demonstran 
do, á luz de toda a evidencia,que 
á linha do Tamega é inimensa- 
mente preferivel á do Cavado. (

E’ ainda ena cifras, ,que posto 
tenham pouco valor para o col- —o ---- -i--
lega, são dos argumentos piais j mediata mente terão, são rasões 
valiosos que se podem adduzir | indestructiveis em favor d um,a 
em favor d’uraa linha, ferrea, | linha ferrea, essas rasões te- , ' > • /• -d krn/.~
considerada na sua imoortancia mol-o sufficrentemente demons- pede j ara ahi.) ( )policia biaca

< A densidade da população, a 
riqueza do solo, o lisongeiro esta­
do das industrias auluaes, e o pro­
digioso desínvolvimenlo que uu- 
medialanieule lerão, quando urna 
via ferrea convidtT os capilaes a 
procurarem n’ella honrado inte 
rèsse, pondo de parte temerárias 
emprezas, sao ra>ões indesli uc!i- 
veis,em favor da linha, cuja dire­
ctriz esta camara indica nos seus 
pontos extremos.»

Pois se isto é verdade, se a 
densidade da população, a ri­
queza do solo, o lisongeiro esta­
do das industrias actuaes e o pro­
digioso desenvolvimin,;o que im-

considerada na sua importância 
ècófíomica.

< Provamos iá, tomando con- 
junçtamente a populaçaodoscon- 

gre, e não se importarão mais i çelhos a que serviria a linha do 
cereaes! Aquelles riqúissimos | Cavado, è a cPãquelles servidos 
centros—de que todavia não cons-‘ 
ta que tenham deixado apodre­
cer os < „ ------
exportar—são a cornucopiad’on-

pela linha do Tamega, que esta 
atravessaria uma região euja

mol-o ____
trado—militam a favor da linha 
do Tamega, e foram decerto, 
alem d’outras rasões tech nicas, 
as que motivaram o parecer da 
commissão d’engenheiros encar ­
regada de formar o projecto da 
rede de caminhos de ferro noLullUlíl-XlA uçiaíiuu auvu.iv avi a v vooai ia uiáã» ~----- „

cereaes que não podem densidade de população está pa- paiz, quando esta propoz a linha 
«Apuiuai- ra aquella na proporção de 84 do Tamega, e nem sequer 1.tilou
de se hadedespejar a flux a abun- para 54 por kilometro quadrado, na do Cavado.

rense?
Não, querido collega, não foi: 

que essa contribuição é ínuito 
mais justa, muito mais racional,

(a) Porque nol-a dá o artigo 
l.° do decreto de 21 de dezem­
bro de 1876 e porque pagamos, 

| ainda, que conslrangidauienle, pa- 
1 ra £;Ua.



—e até perfeitamente logica= terraneo. engrandecendo-o

RELIGIÃO E PATRIA 
>s, pensões para Guimarãe

------- w nvu p’ iiçivaujvtívv *•' ................. ..... ..................... i ; _ ' x \ . . . .
do qne o dinheiro (dHiheirojus- nularisandu^o. 0 meio é engenho- h^te exemplo, jainaib piaticac >, 
to, racional e logico?...) que í0. Leaffl; n’e»te governo civil, abriu-o o
nós damos ao Estado para con- ar. visconde! Aquelle dinheiro

.< d’el!es !!
«0 collega córa?»

tenas de instituições, que nun­
ca vimos nem veremos.»

Tomemos folego e reflexione 
mos. A razão,*segundo o collega, 
porque não foi, quando nos cuii- 
tribuio para a policia, entre nós 
invisível, Boga estendeu a 
Guimarães mão generosa é por ser 
essa contribuição rela ti na mente

te lógica; d’onde se infere qne se 
fosse injusta, irracional e illogica, 
tnlão sim, então seria a tal con­
tribuição uma dadiva generosa 
cum que os bracareuses nos mi- 
iiioseaiam I ! Admiremos a quan­
to obriga ocstylo, que alé nos faz 
enxergar ibesouros r/uma inco

* guita America á espera do Co­
lumbo que a liade descobrir, e 
continuemos :

«A policia, embora não per­
maneça na villa dos enconsos 
[sic] e dos rmfiactos, deve e 
pode prestar um dia [no de 
juiso?] grandes/serviços a Gui­
marães.

«Mas deixemos estas coisas que 
de tão conaesiuhas que são, mal 
parece que jornalistas que se 
prezam estejam a discntil-ás.

((Ora se não foi d’aquella vez 
que Braga estendeu mão gene­
rosa á sua opulenta visinua,qnau 
do seria então?

«Isso agora !...
«Meditemos.

Não. senhor.
A baixa bisbilhotice de que o 

«Amigo do Povo» se fez echo ia 
melhor n’um soalheiro de senhoras posla: 
visinhas do <pje n’um jornal dq 

mi hubi » • nJmediocre credito; e por isso, co !dnònnp conde, como sabia, que aquelle: ‘ . l
. , Idinheirc.inteirnmente distribui-;1"0 <»eml.ros de .mpr-nsi, pmle

«Quer portanto saber o collega eraPosso,e só noS3Cí;> 
osnomel d’csses governadores W». ■•>»'<*•» e
civis.que nos exploraram? Todos eníe: u.a» epobre., nni.ia . 
03 que, desde que principia»,os a| ™ sin^r" o sr'‘vi - 
ver alguma coisa, para aqui nosj sem pao e sem iai, 
mandou o berço. Nenhum d_ 
conhecemos deixou aqui um mo­
numento, um marco, um sigaal 
da sua gerencia. Mas o quemais 
nos explorou, o que tremia de 
odio e rancor quando lhe falla- 
vam no corpo de policia, na ca­
deia districtal, no augmento do 
rico asylo dejnfancia desvalida, 
no asylo de mcndicidade=não 
como o phantasiou o sr. de A al­
iada, mas tal como o concebem 
os melhores e mais distinctos 
economistas—etc., etc., etc.— 
quem mais no& explorou, repe-

da por 3 quai las pailes dos í() 
maiores coiiliibuinles presenhs a 
proposta feita pelo snr. conde de 
Margaride. digníssimo presidente 
da Camara.

A commissão ficou assim com-

do por aqui, não chegaria para rmos curar. Mas. lembrados de 
nbaíar todos os soluços, mandou qne vimos mniias v -zes encarec» 
ainda distribuil-o por uma ci-pias, e nunca amcsquinbadas, núslg ji 
dade riquíssima! ijormms e correspomlencias d’essa|

«Este exemplo aberto pelo snr.Icjdade diversas snbscripções doi 
visconde prova o que eras. exc. sr> visconde, e ainda não inteira I 
para Braga. . . 'mente esquecidos <la noticia dos1
«Eratareta difficil arrancar- le |}raC irenSi>s<sem dislineção de nar- 

urna pensão de 20 reis dmrios; () |iawe!n 
niastratandu-de do berço, o£i!»

(jUCIU UlrtlO X1VO ^Aj^ivivu, 1 V|/V <' «.-•

timos, foi o sr. viscondede Mar- exemplo alhmido nao pertence
gariue.

«O snr. visconde! Lèmbrar-se 
a gente que o teve aqui por mais 
de cinco annos, e não encontrar 
nada, nada, uma coisa embora 
insignificante que atteste a sua 
iniciativa! Os benefícios que es­
se cavalheiro fez a Braga e ao 
seu partido são evidentes...

«As irmandades do concelhode 
Guimarães rendiam para, o dis­
tricto um conto e tanto; d’esse 
dinheiro não vinha para Braga 
um ceitil; era distribuído pelas 
riquíssimas casas de beneficên­
cia da terra dosr. visconde. Não 
era cousa muito justa, mas em- 
íim ....»

B irão de Pombeíro.
Manoel de Castro Sampaio.
José Joaquim de Lemos. 
Ricardo de Freitas Ribeiro.. 
Dr. Rodrigc d’Araujo Porlu.

Domingos Leilo de (b-slro. 
-Antonio Mendes Ribeiio.

«5e C»3iãíi>Hu*í8esi, 
Houve hontem reunião ifasseni- 

proclamado ge blea geral dos accionislas desie 
neroso salvador de Braga por oc- Banco para apresentação do rela- 

Ora aqui ha favor da parle do^asiã» da inauguração do ca.i.u.lio lorio e contas da gerencia, pa. 
colle/i.' A eloriade ter abe. lo «A16 f°rro do Minho, buscamos uma recer do conselho liscal, e pdeição 

n n ; ?(yexp!Ícação raz avel ao estranho do novo coiHellio fiscal.
ao sr.' de Margaride.Acbou o esta Jreviramei.lo, e suppomos i' I ;r Presidiu o sr. Barão de Pom- 

• .'achado. i beiro, servindo de secreta» los os
■ ' 3 Ao collega. e aos qne modesta-snrs. Anlonio Peixoto de Mattos

-0 mente alraz de si se escondem, as- 
í^i.iviv, como por^1011 provavelmente o receio de 
Viaím/do Castello!-'lilfi «s inimigos do seu correlrgio 

ibzem que era norqueestes gover- <»rl“ 'l'8 íormulassem alguma m- 
nadorescieis erndavaiu que para sllj'Osa argmção de prodigo. elr;.- 
0 canilal dos resíduos e sanclua ■ |]_uri ‘!eíl,r|:,r a ílilmi surpresa , 
rios havia contribuído todo o ar-|P-‘™ alçru.çnr Ião justo 0 n, san I io.
cebispado e uáo só o concelho ou^-m o doente em saude, oppuudo, A gerencia propoz. o dividendo 
cidade de Bwa, como dá a en |j;i com/iws fr-iu/ki a anliga pio ; de 4 /por arção, que cum m 
tender o collega. Bom seria que ol'-lalilH-ão de bisarro a moderna o- - 3 "|„ d<> prmieno semestre p.ela- 
«Ami’0 do Povo, nos espancasse'ísnvtiia. Não pode w outra cmsa !; o dividemlo ai.nual de 7 "g, 
com a" suas luiés as tretas <|e E sumpre fiara engrandecer e p» | passando ainda a couta de lucros 

i«nn-»neia «obre Mielpidarisar o confrade |>olil-co !!
S.uiclissim.i geui.1!!!

belecido e conservado pelos seus 
antecessores, incluindo os filhos 
de Braga, que deram pensões alé 
piara fora do dislciclo, 
exemplo para T....... .

Chaves ô Fojlunato José da Silva 
Basto.

0 rei ilocia é mui lo desenvolvi- 
do, e dá copiosas informações a 
Imspeiio do estado ilorescenls des­
te acrediladissimo eslabelecimen-

escri 
(tr?m 
ud<i s< 
.citar 
isdes( 
rada 
•rin, q 
ventai 
de po 

osPia

OtoOK 
venta 
avo i 
rreír; 
(luzir 
o ha 
48 d< 
todo 
Guio 
178.
0 esc 
tureii 
T. di

le imnhs do aimo corrente a quan- 
I lia deT):0f<000 >s.
| O coiHeíno íi<cal novamealí) 

—Sabe-jeleito é u. ocguinit:
mos que as camara» munic»paõsl 
dos Tuncelhos de -FMe, CeUrisoJ----- - EF-EECTiVO
Cabeceiras, e de todos os otitrosl 
interessados no caminho de fer-i 
ro para Chaves pelo vai do Ta- j 
mega, já representaram ao go-[ 
verão a favor do pedido duCom­
panhia do caminho de ferro do 
Borto á Povoa, e que nos mes­
mos concelhos se promovem tnm 
bem representações e comiciosl 
populares nu mesmo sentido.

lilOsnheã mis n3r 3 g»$1 es;
—A companhia de bombeiros 
municipaes teve domingo revis­
ta do material, e exercicio, no 
lar2'o da Oliveira. Assistiu ao 
exercicio o digno vereador do 
respectivo pelouro,o sr. José de 
Castro Sampaio.

MssóeFação finrtlsíiea — 
Reune domingo em assemblea 
geral ordinaria a florescente As- 
[sociação Artística Vimaranense, 

....d____  
torio e contas da gerencia no an-jillustrissinius e excellentissimo! 

no findo, e para a 1 ‘ ....... .
liõvos corpos gerentes para estep>ccasião do lallecimento de sua 
anno.

Sabemos que, apesar, das avul­
tadas despezas que esta associa­
rão está fazendo com soccorros 

. • - ípermanentes a socios e a viuvas,
v . 11 anresenta ainda este anno um«No entanto, collega, sempre dl7yuu“. . . n •ii ’• 0 • 14 saldo positivo superior a reislhe diremos que o snr. visconded’ 1 J ,n . . j- lv 300:000, o que e o mais claro nem por isso 101 prodigo. D um ? . t ,

\ az. ziz...,. indicio do seu estado de pros- iduauaiHK . .... Icaso sabemos nós que não deno-} 1
•claro, muito- menos, porem, do I ta grande prodigalidade deu od 
qiw lhe cumpria, porque o snr. j snr. visconde 500 reis de esmoU| re©é86Seft-

. - . , visconde entendia que eh( justo-a uma pobre mulner e 5uaudoj<Í04.íB--Procedeu-se segunda lei-
exP?liar 0 P°bre ®‘“ fevor do!soube V'.e "A^Txc1 "os p«f<» do Concelho. » «l®'- 

«Mas uma coisa múeravel, in- a uiuera com a esmola de 2:250feo <la cvmmissao ««««adora.
r. visconde darl reis, exigiu de novo os 500 reis,|Vlugou na sua maioria a lisla re- Pelo juiso de direito d esta co 

■1 alleguudoque ella jánáo preei-igéiwradora, por ler sido afõvá- marca de Guimarães e cartorio.

((Foi longo ’o nosso'. 
ex.ra0, e tào longo que, 
grandes hesitações, podemos co­
nhecer as astúcias do collega.

«Diz a Religião:

Atire para a luz da publicidade 
com os nomes d'esses governado­
res civis verdadeiros explorado­
res gue enriquecem a velha cida­
de a custa de Braga, etc.

«A Religião tem olho de aguia: 
não satisfeita ainda com a incon­
testável popularidade do seu no­
bre redactor, deseja que a nossá 
accusação franca, leal, manifesta, 
mais contribua ainda para o en­
grandecimento do sr. conde.

«—Dize quem é o homem—ex­
clama a Religião, com ares dp 
quem não o conhece=quem é o 
homem que, por causa de Gui­
marães, se oppoz sempre aos me­
lhoramentos e progressos de Bra­
ga, para que eu possa repetil-o 
aos nossos conterrâneos.

«Se o tal homem não perten­
cesse a um partido que, não seja 
embora a phutographia perfeita 
do nossoideial, preferimos aoou- 
tro que reputamos insensato e 
incoherente—se esse homem 
não fosse o que é, não diríamos 
o seu nome, uão o escreveríamos 
porque^não quereríamos contri­
buir para a sua popularidade ou 
engrandecimento.»

Mus ííbfiin alé com p que não 
é muito justo quer o visinho en 

[gramlecer e populapsar o nosso 
■ conterrâneo; esqueceu lhe, porem, 

>" meditar, |accrcscenlar que não era só das 
/depois de irmandades de Guimarães qnet no 

tempo do snr. visconde ‘ião ia di­
nheiro para Braga; era lambení 
de todas as ereclas em concelhos

tão cerrada ignorância sobre este 
melindroso assumpto, dizendo no» 
porque chama ao capital dos san 
cluarios, de Braga e só de Braga. 
E, agradecauwlo aolecipiidameiile a 
esperada condescendência, damos 

novo a pidavia ao publicista 
ifcarense :i>r Anlonio José da Silva Baslo. 

Du-niijgíjò José Ribeiro G:

«Ponha, collega, os pontos nos ii. unjy j)avja aáylos e buspilaesjpo!
que o exquisilo vimaranense poz 
como principio que quem tmba 
ao pó dajiorU pobres a ^suslcnlar 
não devia ser obrigado a ir levar 
longe os subsídios qne a lei man­
da dar.

Assim em Barcellos, Espozcn- 
de, Famai cão ele. a decima da 
receita das iimeuidades applicava- 
se para os hospilaes e‘asy!us da- 
queilas lei ia>; e pur csia forma 
Braga licas.a apenas co iios subsí­
dios das i< mandades do seu con­
celho e de mais a b igalella de 7 
que não tinham / estabelecimentos 
de beneficencia: Vieira, Lauhoso, 

, Amares, Villa Verde, Cabeeeiras, 
Celorico e Terras de Bomo. Em 
real mente ’úm; poucochinho escan-

• dvloso ! -

«Ahi tem o collega um rápido 
esboço do que foi, durante perto 
de 6 annos, o governo dosr. vis­
conde de Margaride.

((Corn queentàu o povlnho de 
ãhi queixa-se de que os gover 
nadores civis veem gastar aqui 
muito dinheiro, heiiíi ?

«Olha que diacho!
((Agora explicamos perfeita­

mente o ultimo verso da quadra:

Ponte sem rio, 
Palacio sem rei, 
Sé sem bispo, 
E gente sem lei. 

regrasinha é (la lavra do «Amigo 
do Povo».]

[esta

«Os tres primeiros versos en-Ws ire» primcuvs veiou» cu- ' 
tendíamos nós, o ultimo é que| 
não; (é que não se entende a &i 
proprio) mas agora a coisa tor­
nou-se ciara, trasparente e lúci­
da.

«O povo de Guimarãesé o tu­
tor dos seus capitalistas-—domi- 

í, manda-os. E’,i

Jj.<é Joiquim Peixoto de 
í elks.

Luiz dos Santos Leal.

SUBSTITUTOS

Mci-

Antonio da Cosia Guimarães 
Augusto M'‘o<b'S da Cunha. 
Francisco .Martins Femandes.

A c 
FÍa' 
bJe Íí 
|o con 
jba, n 
Hem 
tarte: 
Iode ( 
pra e 
menos 
inissãí 

As 
taza d 
obras

Gui

Ma
■ Ábret

A nova reunião para discussão 
e approvação do relatos io e paie-J 
cei foi maicada para o dia 25.

Ãgralecúnentos
Antonio Josè Pereira Martinss 

ijulga ter agradecido a todos;para lhe ser apresentado o rela

no findo, e para a eleição dosjsrs. que o cumprimentaram po

«Não &atisfeitd, porem, comina-os, vigia os. 
aquillo,—continua o collega— comoo diz a quadra, um povo;
lançava ainda mão dos nos­
sos [?] resíduos e........zás !
Guimarães te valha! Chegava a 
causar tedio e asco similhante 
fanatismo! Braga recebia, está

O collega, apesar do seu longo 
meditar não f 
Braga estendeu a Guimarães mão 
generosa, mas cm compensação 
vae estendei-a elle, por camara- digna, era ver o sr. 
dagem política, a um nosso con-!do dinheiro dos nossos sanctua

presada mãe Maria Pereira, mas 
pod mdo ser que involuntária** 
mente deixasae de agradecer a 
alguém, o faz por es;e meio, pro­
testando a todos a sua indelevel

Vingou na sua maioria a lista re-

Guimarães 15 de janeiro de 
1878.

Pelo juiso de direito d’esta co*

Esl 
gado 
manb 
dia, e 
santil 
900 r 
tico 
d’est; 
secre 
serie 
tifica 
man

Gi

P( 
ca di 
cri vã 
«dito 
gund 
(>s cr 
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inarc 
rend 
offic 
obili 
que 
guez 
mar 
cabe



afixadoslher M..ria de Souza, em harmo » • ■«» j ;<<> íe thieilu <ia co
nia com os artigos 2048 do Co l. mu-c.» de Guima'a.cs çailoLm

b(iaatb------  r............- - Civil c 696 do Cod. do Proc. Ci doesci 1
.citando os credores e Dgata- rem edilns de 30 ou
' ‘ --1'-:j-.......Guimarães 22 de dezembro dmda publicação d<. u»*.; ,.v■ u.. ya B )hto () Sbj)screx j.

1877. Ina leiha (.fíicial, a cilai D. Eoufia ’ Q Presidente e
O escrivão—Manoel de Souza'Maria Leite, da vdla de Ponte do j0^ Leite Pereira da Costa fora

|Lim>», D. M íiia <ja Assumpção de Bernardos 
Moraes Leite e sua filha; D. Ma­
ria do Carmo, da villa de S. João 
da Foz do Douro; a Viscondessa 
|de Pmdella.e sua filha D. GraciaJ 
|da cidade de Braga, e o bacharel

fscrivão abaixo assignado. 
rrPni éditos de 30 dias a con- 

segunda publicação d’es-

^desconhecidos ou residentes 
ra da comarca, afim de assis­
am, querendo, aos termos do 
ventafio officioso a que se pro- 

por obito de Josepba Rosa 
,gpiazeres Almeida, moradora 
(e foi na rua Nuva de P _______
utonio d’esta cidade, em que êi 
lentariante e cabeça de cazal ol TEIXEIRA DE FREITAS 
avo seu maridó M.moel Josó'n- f ; toAn„hF dnc Ponoc1 (,a Cl(,a(,e de e l’rtU'inc'
rreira da Silva Guimarães, ’ OptllâF (10S Custodio Leite Pereiia de Abreu e

s nosso Souza, de C.dieceiias de Basto, 
para na qualidade de legalarios 
insliluidos no IfsUmetPo com que

j---------- -- — ii. t ~ v falleceu D. Calharina Correia de
Guimarães H de janeiro de versão da ultimaednjuo franceza Mows mo|ado|a ()ua

foi no Campo da Feira d’esla ci­
dade, assistirem a lodos os lermos 

, e bem 
o'assim a cilar lodos os mais legata- 
|rivse credores desconhecidos e re­
sidentes fora d’esla comarca para 
’o mesmo fim. e no inventario do 
•sua filha D. Maria Emilia Correia 
Leile de Souza. Guimarães 17 de 

j. dezembro de 1877, 
Conforme—T. de

ifreOi

Santo

iLonreiro.
Conforme—T. de Queiroz.

<54)

leiitariante e cabeça de cazal ol

avo t - _ -- -
rreira da Silva Guimarães, e|M,utv,Jw ’
(luzirem n’elle seus direitos [desde S. Pedro ate aos 
, harmonia com os artigos 
48 docodigo civil e 696 do co­
ro do processo civil.

178.
0escrivão—Manoel de Souza 
jurei ro.
T. de Queiroz.

AXXOTÍ4>

PEITORAL DE

(62J

dias
FOR

3. CHANTREL

• r i tvzi >lt u,-nmais piddic-si' do cstvlo. 
csci'vau aluitxo assignaGo, C'*i * ................. *•

rem éditos de 3C dias, ;• contai
:'iiu á!’!:Ul (■•<:

'na fidha t flicíal, a cilar D. EmiPa
1877. E eu Auh iHo

mbrn d í

No,-
S;iB-

FOR
Antonio Jose dé Carvalho

A falia que ha muito se -lotava .
em o nosso paiz de uma *IIÍsloria^e inientaiio da mesma, 

dos Papas» que apresentasse o1 
Papado tal qual tem sido desde a1 
sua apparição, levou nos a fazer', 
traduzir para a nossa língua a 
obra que ora annmieiamos.

JNão fazemos pomposos pro-.L

27'
ma-

da
ci-

A commissão das obras 
çreja de S. Domingos d esla 
hde (az publico, que no dia 
|o correule peLs 9 horas da 
jhã, na caza do despacho da V.
Hem 3.a de S. Domingos, se ha 
íarrematar a obra do dmiran en- 
1ode oito altaios. púlpitos, ame- 
paro e coro de cima, a quem por 
menos a fizer fe se convier cá com 
missão.

As condições estão patentes na 
taza do IIh íuuieito das mesmas 
ebras na rua da Rainha n.° 39 a

gramnias; npro.cnlamus as pumei- 
ras folhas e por eilas u publico 
avaliaiú da sua impoitanem. j

BASES DA PUBLICAÇÃO i
C;;da íascicmo de 48 paginas 

cm 4.° a duas c.olumnas e e.m ly- 
po compacto (contendo a matei ia 

’ d’mn volume de 150 p .giuasjcus 
lará aos sis. assignantes :

A Mesa da bmandade de 
sa Senhora da Consolação e 
los Passos, creou uma eschola p<- 
ra instrucção das filhas dos ir 
mãos, e projesla inaugural-a 
dia 8 do pioximo dezembio, por-^j 
isso a Meza enlendçu dever levai, 
ao conhecimento de seus irmãos, 
esla deliberação, e Imrn assim o7 
que na mesma esclmla tem de ser- 
ensinado p(las limã> Ho.spil.Jei- 
las e é o seguinte :

Trabauitt& ma atua 2
Meia, costura, rendas de diver­

sos gostos, lalbar roimas brancus, 
bordauo a ia em ponto alto, a 
meio punto, a branco, a missan 
ga, a relevo, em catlãu,'a ouro, 

' Bssslrcscçfòo IS itera rsa 
(50) I r. ., . • ,, ■ ,

_______________________ _ rações arilhmelicas e pioblemas 
jSobre as mesmas,gramma.lic apor- 

LjLiiiSlvljiJ_ lugueza, analyse grammalical e
; !logica, princípios de geognpbia e
Fm manuscripL» e sobre qual- chorographia, historia palria, de 

quer assumpto 1:300 rs. por cada senho linear e princípios de or- 
;um. Por cada collecção de doze nato.
13:500 rs. Finalmenle entendeu declarar

Queiroz.
í 0 e&ciivâo—João de Fieilas,
iCosla Brandão.

Guimarães 2 de janeiro 1878. 
0 Presidente

-<:<• c m nptimos rc-

. .assalta», b< ja qual fôr <> sea 
estado,

- rásSa. c-a2‘diir-

'í‘^V Mifíitívwailár, *iis^ç2aau 
nvH«ists, 8íês»ssc sssâu,liauj- 
43ea, «•05j3ceieiisíofii4À, esear- 

«Ia- «ij e finalmeu- 
teem todas as moléstias dos pul­
mões e dos bronchios. Os resulia- 
,d' S d’esle maravilhoso xar qm 

r:o são seguros e rápidos, e?(é con i- 
derado na cpmíão do publico a 
dos srs. medieos d r capital o m« - 
Ihor especifico para taes padeci- 
Imentos. Deposito principal om 

.MúiinaràesjKi pharmacia Mar­
tins. Em Lisb >a i a pharm-.cía 
Lisbonensc. Largo do Corpo 

ba.ito, 29 e 30.

Ler, escrever e as quatro ope- pessoas, abre

Gabinete de Icihini
30-rS. 1»AM ASO—3.4

A livraria internacional, para 
satisfizer ao desejo d’algumas

; '.niH assignatura 
para a leitura de romances em 
casa dos assignantes, pelos pre­
ços seguintes:

Anno 3:6cC; Ç-.^mezes 2 :000 
3 mezes 1:200; um mez 500 reis 

(J catalogo está no prelo e 
consta de perto de 300 volumes 
comprehendendo todos os ro­
mances de Henrique Perez Es-

Edição em melhor papel 150 vs.j
Os fascículos são enviados aos 

sr§. assignantes, pelo concio, por 
conta do editor. Quem se respon- 

; rece 
berá um exemplar grátis. A obia 
constará de 30 fascículos pouco 
mais t>u 
(•■nida a publicação, o preço 
elevado até sé appioximar da ed,. 
ção francacza que custa 6:000 rs 
o dobio do (pie custa a nossa edi­
ção por assignap.ira. .. ........ ........

Gonespendencia dirigida á Li-iAzevedo Machado, que está au-’novtíinhro de 1877.

^■■bilisar por 6 assignaturas

Manoel Bernardino d'Araújo 
Abreu

Está vaga a ccpellani-i do le­
gado da mis-a pi as 10 horas da 
manhã, na egreja da Misericór­
dia, em todos os domingos e dias 
santificados. pela esmolla de

terj'8."*1" ?. frí moÀr'fUÍa se aclla al,erla atc crich e°os de aucroX mlT X
jaó dia 30 do corrente cm casa do lHados publicados ultimamente. 
!cr< riane.isrn \Liriin.. líoriri.Jo..' ..... „.j . 1 t i-

res Pacheco, no Seminário de La-’ 
n»?go. 'sl-s. Francisco Martin.- Fernandes,

— Anlonio da Coi-ta Guim-aiães, e 
Dommgcs Anlonio de Fieilas, e 

Vende-se uma morada deca-;(lue a a^ír,'s>^0 é giaciosa para as 
zas com dous andares sita nai^"ias ('os nossos «imãos pobies, 

’ '' ' ‘ ‘ ~ "~Jsendo a incnsalidanc para as dos
|em frente á rua Nova da Praça.'oulros irmãos as de l.a classe 500 
iQuein a pretender pode dirigir-1reis as de 2.' 300 reis.
[se aoill.®0 snr. Joaquim José del Guimarães em Meza de 15 de 

dachado. oue está ílii-La,.,imhrn rl» 4S177

A rTEx^’ÇAÓ

inerms. Depois de con-
será'-- 

t r

‘‘ rna de Santa Luzia n.° 18 a 22, 
rc • 7

vrarr- InlernacionaIde Teixeira dejetorisado a tratar. 
Freilí.s—editor, rua de S. Dama 
zo, Guimarães, onde se recebem) 

(43]

900 reis cada nii>sa. O ecclesiasq asçiguaturas e nas casas dos seus 
tico que qnizei encarregar-se-coGespondenles.

0 Secretario 
José do Amaral Ferreira 

^—^(30)

De tres em tre* inezeé se publi­
cará uin supblemeuto ao cata­
logo com os ^romances publica­
dos durante esse tempo.

As assignaturas principiam uo 
l.° do proximo dezembro, mas 
recebem-se desde já.

VENDA DE CASA
Vende-se;a^casa n.° 31 a 33 

na praça de S. Thiago.
. Para tratar, com seu dono, 
José Luiz Dias Guimarães, na 
mesma casa.
-."-tn õ~õ õ «

desta capcliania, pode fallar na| 
secretariada S.......
sericordia, iodos o;
tificados, desde as 9 horas da 
manhã até ás 3 da‘tarde.

Guimarães 9 de janeiroM878. 
O escripturario 

João Pinto de Queiroz

Sania Casa da Mi- 
dias não san-

ED1T0S

0 agricultor do norte de 
Portugal

SUccionario <Li Swgna Jornal de agricultura pratica( 
E-^ríMgaseza dedicado ás províncias do norte

poR e publicado sob a direcção eaus-

Antonio âe Moraes Silva Pil’i"s 'lo conselho de agricultai J“S
Sétima edição, revista, cor- i>» districto doi-Pm-to, com a col-

Ireet» •> rnnito augmeoUda. I’»- laboração dos prmcip.ies agrono-, 
blicou-s« a primeira caderneta m<>s e lavradores do paiz.
de 96 paginas in folio, 500 reis.i P«r !”'no 3:000 rs, por 6 me-

I Assigna-se na livraria em S. zes 1:600 rs. franco de porte. M
Damazo 30.34. 1 A’venda na livraria Chardron

1 ’ ~ " —Porto e Braga. 
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<> violino do dãa!>o
Traducção de Julio Gama 

1 volfime 400 rs.
«A Calumnia», paginas da

«Esposa martvr»—5 volumes;Districto approvado o eslabele-1
r • jciinento de uma feira e mercado

a de aldeia» —3 vol.jannual no logar das Taipas, da.ja^
~ ~~~ ifreguezia de S. Thotnè de Caldel-

par- lias, no mez de fevereiro e no dia’
_1 Q "P.i.trw /tnonjA íÍ|fl CPIfl

EDITAL
A camara Municipal do con 

celho de Guimarães
Faz saber que pela mesma foi 

fiscredores e legalarios descoube-jdesgiaça 5 vol. . . t------i
eidos ou residentes fora da co-1 

iDarca, afim de, assistirem, que- q Cura 
rendo, aos lermos do inventario com o.raLvuras 2i000rs. 
officioso, a que se procede por «/caridade christã», 2.a

Pelo juiso de direito da comar­
ca de Guimarães o carlorio do es­
crivão abaixo assignado correm 
«ditos de 30 dias a contar da se­
gunda pu blicação d’esle, citando

a
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obilo de José Salgado, moiador fe jo Qura de Aldeia—3 vol. de S. Braz, quando este dia seja 
que foi no iogar de Badins, fre- }.goo rs. domingo, e qnando o não seja,
guezia de Pinheiro, da dita co-: ((Q Martyr do Golgotbo, tra-jno domingoimmedtatoao dia do 
marca, em que é inventarianle e dições do Oriente, 2.a edição é.mesmo Santo. Ai:,.» n
cabeça de casal a viuva bua mu- vol. 1:200. I I -*
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RELIGIÃO EPATRIA

ULULAS
JORNAES t)E MODAS E OU­

TRAS PUBLICAÇÕESpílula s de hollovay

Este remedioé‘universalmen 
le conhecido como o mais ef- 
ficaz qne se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 
é, impureza de sangue, que è a 

fonte* da vida. Esta impureza deprèSsa se rcciiíica com o uso 
da* Pilulas de Hollowav, as quaCsobrándo^omo depuradores do 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e mtiscu- 
os, e enrijam lodo o syslema. ?n

Ellásexcedem qualquer oúlro remedio em regular a digestão. O 
neram da maneira mais sadia e éflecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu­
tares e corroborantes, regulando as dóscs conforme as instrucções 
que se encontram nos livrinhos em que cada uma esta enrolada.

Correio da Hioda
(Sidição <Ie $entioí*à&).

Publica-se nos dias Í, 10, 18 
'e 25 de cada mez.

‘Caàa numero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 

‘bordar e de todos ós mais arti­
gos pertencentes aó bello sexo.

Preço por anno 84000 rs.. se- 
mestre 44200 rs. trimestre Teis 
24250 rs.

Correio da moda

------- --------------- ----------------- - r----  ------- x 
1 volume 600rs.---------------------n aro.tr <---- . • i ’ ‘----- (1$

--------- jdreis) em estampilhas cú vas;)
M. Segur do correio ao editor Teixeira '

Conselhos Práticos sobre a e Freitas, rua S. Parnaso— 
Oração. Versão de Marnoco "e Guimarães. i
Souza 1 volume 100 rs. )

Existe urn Deus que se occú- 
de nós ? Versão de Marnoco 

e Souzà 1 vôlitftie 80 rs.

A’vendahà Livraria ‘do edi­
tor, Ernesto Chardron.1—Úortó

Severos dos filhos para - 
com seus paés /

UNGUENTO DE HOLLOVAY

À sciencia da medicina não 
produzio alé hoje remedio algum 

i pie possa ser comparada a esle 
_J^^aiaravilhoso. Unguento, que se 

■.ssimelha tanto do sangre qne, na verdade, forma parte (Teste é, 
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impu­
ra rasea limpa todas as parles infectadas, e cura qualquer sor- 
le de chagas e ulceras.

(Kdiçâodc alfaiates)

Publica-se umá vez por mez.
Preço por anno 4$000 rs., se­

mestre 2^S*100.

Albuas e leíiras
È

Bebíixos para bordar

ISauuel «Bosé da Silva 
Wraada

|gens, torna os cabellos macios 
lustr osos etc., etc., etc.

de cada frasco

SOO rcãs
Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslabe’o- 
nimenlo, bilhetes, meios, quartos 
'sitavos, e fraeções de differenles 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima extracção.
dhO mesmo vendeu parle do bi- 
oele da sorle grande em fraeções 
po diflerer.les preços da extracção

13 d’abril.

Todos os frascos levam ó at- 
téstado doex.mo snr. dr. Loufen- 
ço e asinstfucçõés para o usó da 
agua.

Depòsitó iinicq em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz:os-Montes, rua 

ide S. Damàso, ri;os 89, 91.
Todas aS pesSoas que quise­

rem encarfegar-se da stia venda 
em qualquer terra das duas pro­
víncias, podem dirigi»-se a Tei­
xeira de Freiiâs^ representante da 
Empreza da Agua Cezariha— 
ííkiiinarães.ffl CEZ.WISA

Esta excellente agua desco­
berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis- 
tas e estudada e àhalysada por 
diversos facultativos e com és- 
pecialidade pelo ex“° snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chiitiica na Eschola 
Polytechnicá, fortalece a pelle 
dacabèça eas raizes dos cabei-.. 
os faz voltar á sua cor natural rua do Rei, 46, em Jersey (I: 
ecrecer os que caem em conse- g1 — ~
r.npucia de diversas doenças cu- tuitarríente todas e <J 1 * V4. V A »-• J « • p — 1 Ti • • 1 1(Jnas, acura a caspa e as impi- íormaçoes sobre a Universidade.

DOCTOFt IN ABSENTIA

O professor em artes,lettrás e 
sciencias, menlbro do clero e ma­
gistrados ; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que, de­
sejem obter o titulo è dipíõnia 
de doutor, ou bacharel hpnotá­
rio, podem dirigir-se, a Medices 

'4n- 
glaterra) o qual lhes dará grá- 

s quaesqiíer in- 
TTni vArtcnrlíirl P

O M 1 L A G R E

E

A‘CRITICA MODERNA 
ou

A IMMACULADA CONCEI­
ÇÃO DE LOURDS

Opusculo oferecido á Associa­
ção Caiholia Portuense

PELO
P.e José Joaquim S. Freitas

Publica se uma vez por mez.
Preço por armo 54000 reis, 

semestre 2455Õ rs., trimestre 
14300 rs. Numero àvulsó 500 
rs.

Ob àppro S ada em França 
ieloCóriselho v dTnstrucção Pu- 
ilicá e prem.^ da pela Sociedade 
Promotora da Instrucçãc Ele­
mentar para uso das escholas. 
Original de A. H. Barrau, tra­
duzido pelo sr. dr. João de Deus. 
I volume brochado 120, carto­
nado âOO.^Vende-seem todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
franco de porte a quem mandar 
a sua importância a Pacheco & 
Rarbosa, Praça de D. Pedro 
Lisboa, ou á Teixeira de Frei­
tas, 5 ruáde S. Damaso, Guima­
rães.

O producto da venda d’este 
opusculo foi aplicado e offereci­
do por seu auctor para as des- 
lezas do Monumento dá Imma­
culada Conceição, que se está 
construindo no monte Sameiro 
subnrbios de Braga.

Vend'>-sc em Braga emeasa 
do si*. D. J. Vieira Machado, 
Praça Municipal (Câhipos dos 
Touros), n.0 17, a quem s<‘ po 
dem fazer as requisições que<»s 
perlendentes q««izerem; os s rs 
livreiros qúe.desejare lh porçãi' 
com dinheiroá vistá, terão abati- 
mento de 15 por cento. ,

Nashvarias Catholicas de Bra 
gífTEÍãhoà. Porto, e has prihci^» 
es terras do reino.

Preço em btoxurá ... . 100 
com estampa da gruta. 100

Todos os pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom­
panhadas da^suàs importâncias 
em válles do cóireio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei­
ro, rua do Monte Olivete ri.° 37; 
3í° andar—Lisboa.

jftispó d OrleniiS

Estudo ácerca da fratic-tnaçò- 
naria, traduzido da língua fran- 
ceza por Francisco d’Asèvedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

Bloherto ííiiilifcVine 
Woodèhous.

Ô Naturalismo ou o Dogma­
tismo applicado á sciencia, 1 vo­
lume 200 rs.

Á Sçieiícià Hodierna e O Do­
gma Christão, ou considerações 
breves sobre ás principaes ob- 
jçcções levantadas contra o 
Christidnisnio pelos pseudo-sa- 
bios de noásos diaá: 1 volume 
200 rs.

í). Jayane llalincs

0 Critério,Phlophi ásiP o-j

TEIXEIRA E EREITaS, EDITOR
aCàba de ser publicado ó 2.° 

E ULTÍMO VOLUME DA IM­
PORTANTE OBRA

o iiAiiiíiiovin
Su à lei natura l e historia

Sua impòrtancia sociál

POR

D. Joaquim Sanchez de Tõcà

'fraducção

DO

IBacliàrel

Luiz, Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

2 voli iiirfs cm S.° ratide 
1$OOO reis

O MATRIMÓNIO é envia-

2í

G
Padre Senna Freitas 

À Temia do &3estre 
IjUCHS

Romance religioso, original 1 
volume 400 reis, franco 430. 

A’ venda na Livraria de E. 
Chardrón, editoP.—PORTO.

rlíSTORIA UNIVE11EAL
POR

CÉSAR CANTU

Cada fascículo dc 80 paginau 
250 reis.—Assignà-se em Gui­
marães, ila Livraria Internaclo- 
naT.

Ihiás Obras de Misericórdia

A 
tora 
ie r< 
iere 
da c 
la 
nho 
Pov< 
nien 
Faiu 
Gui 
Ílílí 
soas 
sign 
eão 
mo 
n’o 

, lheí 
gllÍ! 
acli 
lista

(Eiisinar os ignorantes e catid 
garos que erram ) 

óu
fenerica rcftiíaçft

Do opusculo dò snr. Alexandre 
Herculário aproposito dá sup- 
pressãó das conferencia do 
Casino, .pelo sr. JosóMariad 
Souzá, Monteiro.
dom prologo por tím viina 

ranense.—-1 voluine Com cap 
impressa a cores 400 rs.

La illuslracion Espanoh
Y Americana

Publica-se 4 vezes por mez t 
folhas de 16 paginas com

12 e 16 gravuras 

l*cló carreio por ann 
rs.

Quem assigriâr ambas as puí 
blicaçóes terá um abatlmentodesl 
25 por cento na Mo^a Eleg?nl-

Dão-se toddsos eslarecim • do4 
tos na agencia da Empreza — 
Livra ia Internacional, Ss e’’- 
masorGuimarães, aonde £

do franco, pelo correio, a quem oí.im, assignaturas.

SEM ESTAMPILHA I Assigna-sè unicamente nb éscriptorio da administração rua de S. Paio
1 —Annunciós e corrt^pondencids particular es 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

lílma çprie ou 50 numeros 1 §400’. Folha avulso, ou supplemento 40 rs.—Publicaçõèslitterarias serão annunciadas, sendo enviados 
lumas ' a esta redacção dois exemplares.

COM ESTAMPILHA

Uma serie cu 50 numeros—1:50®

Ai 
Ihl 
to t

res 
da <

A 
MG 
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uai
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GUIMARAES—TYP. VIMARANENSE RUA DE D- LUIZ l.°


